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RESUMO 

A língua conecta os povos gerando compreensão e construção de conhecimentos, 
pois as ligações culturais e o convívio tanto diferenciam quanto aproximam os povos. 
Logo, a língua portuguesa representa um elo de comunicação vasto entre países e po-
vos lusófonos, apresentando, assim, um aspecto transcultural. Nessa perspectiva, este 
trabalho busca identificar aspectos da Semântica inseridos nos manuais didáticos de 
língua portuguesa de países lusófonos, especificamente: de Angola: 1º ciclo do Ensino 
Secundário; e do Brasil: Ensino Fundamental, na década de 2010, sendo correspon-
dentes em grau de escolaridade. Desse modo, verificaremos o que os autores angolanos 
e brasileiros propõem para o ensino–aprendizagem da teoria Semântica nos materiais 
didáticos. 
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ABSTRACT 

Language connects peoples generating understanding and knowledge building, 
such as cultural links and relief both difference and peoples. Therefore, the Portu-
guese language represents a vast communication link between lusophone countries 
and peoples, thus presenting a cross-cultural aspect. From this perspective, this paper 
seeks to identify aspects of semantics inserted in Portuguese language textbooks from 
Portuguese-speaking countries, specifically: from Angola, from the 1st cycle of 
Secondary Education; and in Brazil, elementary school, in the decade of 2010, being 
the corresponding in educational level. Thus, check what the angolan and brazilian 
authors propose for the teaching-learning of Semantic theory in the didactic 
materials. 
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1. Introdução 

A língua tem a capacidade de ditar comportamentos e representar 
o veículo de comunicação privilegiado, pois, através dela, há trocas de 
informações que permitem o relacionamento entre diferentes grupos. As-
sim, a língua constitui a organização da sociedade em todos os seus mo-
vimentos, econômicos, políticos, sociais e educacionais. 
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Em 1996, foi constituída a Comunidade dos Países de Língua Por-
tuguesa (CPLP), com intenção de lançar a língua portuguesa no cenário 
internacional. Diante disso, era necessário homogeneizar ou aproximar a 
ortografia, para serem usadas no intercâmbio cultural e educacional entre 
as pessoas desses países lusófonos (LUSO-FON-IA: LUSO- do latim, lu-
su-relativo a lusitano, português, relativo a Portugal; FON- do grego 
“som”, “voz”, “palavra”, língua; -IA: sufixo de origem grega que designa 
uma qualidade ou defeito, ou a capacidade ou um estado). Assim sendo, 
esses países são: Portugal (Europa); Brasil (América do Sul); Angola, 
Moçambique, Guiné Bissau, Cabo Verde, São Tomé e Príncipe (África); 
Timor Leste (Ásia). 

Nessa perspectiva, objetivamos verificar o que os autores angola-
nos e brasileiros propõem para o ensino-aprendizagem da teoria Semân-
tica nos materiais didáticos de língua portuguesa: Língua Portuguesa 7ª 
classe, 1º ciclo do Ensino Secundário – Ensino Geral, de Angola, de He-
lena Mesquita e Gonçalves Pedro (2014); e Português Linguagens 7º ano, 
Ensino Fundamental, do Brasil, de Cereja e Magalhães (2015). Convém 
salientarmos que os manuais são correspondentes em grau de escolarida-
de. 

Assim sendo, será feita uma abordagem sobre a Lusofonia, Siste-
ma de educação: em Angola e no Brasil, Semântica: uma breve aborda-
gem e a análise nos materiais sobre a teoria semântica presente nesses 
manuais. 

 

2. Lusofonia 

A lusofonia abrange questões linguísticas, territoriais, econômi-
cas, políticas, culturais e sociais, visto que estamos falando de língua; 
uma língua que perpassa todos esses campos, conectando povos. 

Nesse viés, o Núcleo de Estudos Lusófonos (NEL) da Universi-
dade Presbiteriana Mackenzie menciona uma definição para lusofonia, 
“[...] este termo designa um conjunto de países que possui como fatores 
comuns a língua portuguesa e a colonização de Portugal” (TATEISHI, 
2012, p. 3). Assim, a língua transcende seu papel social, histórico, políti-
co e econômico, almejando um diálogo transcultural entre os povos lusó-
fonos. 

Dessa maneira, Tateishi (2012, p. 4) parafraseia Bakhtin, relatan-
do que “[...] se duas culturas convivem em um mesmo território, conse-
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quentemente, ambas estão em constante processo de diálogo e interação 
cultural”. Contudo, “essas duas culturas não se excluem; se enriquecem 
com este constante processo dialógico”. Conforme o exposto, o autor a-
presenta mais um conceito sobre Lusofonia, visto que, esse termo não 
comunga de uma única definição, vários autores apresentam um olhar 
crítico e diferencial sobre esse termo. 

Nesse sentido, a Lusofonia “é um espaço simbólico linguístico e, 
sobretudo, cultural, no âmbito da língua portuguesa e das suas variedades 
que, no plano geo-sócio-político”, uma vez que “abarca os países que a-
dotam o português como língua materna (Portugal e Brasil)”, assim como 
os de “língua oficial (Angola, Cabo Verde, Moçambique, São Tomé e 
Príncipe e Guiné-Bissau – os denominados Países Africanos de Língua 
Oficial Portuguesa (PALOP) – e, ainda, Timor-Leste” (BASTOS; BRI-
TO, 2013, p. 2). As autoras apresentam a conceituação de Lusofonia co-
mo sendo a nomenclatura adotada por povos, nações e/ ou países que fa-
lam a mesma língua, no caso a língua portuguesa. 

Ainda com o enfoque na definição de Lusofonia, também se en-
tende que “o conceito de espaço lusófono abrange o conjunto de identi-
dades linguístico-culturais que pela língua portuguesa se faz representar 
tanto nos países em que é língua oficial quanto nas muitas comunidades 
dispersas pelo mundo” (NOGUEIRA; IÓRIO; ALMEIDA, 2019, p. 177). 
Nesse caso, essas autoras ampliam a conceituação afirmando que a luso-
fonia não é apenas a identidade de países da mesma língua, mas a identi-
dade cultural também estaria marcante entre esses povos lusófonos. 

Diante disso, é relevante o estudo e conhecimento da lusofonia, 
pois compreendemos a nossa identidade, cultura, verificando a existência 
de muitas pessoas espalhadas pelo mundo que carregam a nossa identi-
dade linguística, cultural e provém da mesma base de colonização. 

 

3. Sistema de educação: em Angola e no Brasil 

Angola foi considerada uma terra de degredo e, consequentemen-
te, famílias vindas das metrópoles não fixavam residência, assim o ensi-
no era formal. Contudo, “para inverter essa situação e no intuito de de-
senvolver o território e atrair a imigração de famílias portuguesas, tor-
nou-se essencial a criação de um sistema de ensino naquele território”. 
Sendo assim, “apenas em 1845 foi instituída em Angola uma estrutura 
oficial do ensino, pelo decreto de 14 de agosto de 1845, criado por Joa-
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quim José Falcão, ministro do Estado, da Marinha e do Ultramar, e assi-
nado pela rainha D. Maria II”. Com isso, “Falcão criou algumas escolas, 
tal como a Escola Principal de Instrução Primária, e constituiu um Con-
selho Inspetor de Instrução Pública” (LIBERATO, 2014, p. 1006). No 
entanto, esse investimento não obteve êxito imediato, visto que a popula-
ção não tinha motivação para o estudo, nem estava habituada ao crono-
grama escolar, diante da situação era necessário um tempo de adaptação 
da população ao sistema de ensino. 

Em 1964 ocorreu a reforma no ensino primário, onde torna esse 
ensino gratuito e obrigatório para crianças de 6 a 12 anos. Com a aprova-
ção do decreto na década de 1970, a educação passou a ser um direito, 
onde os alunos teriam: livre acesso, igualdade e garantia de continuidade 
dos estudos na escola. Desse modo, a educação passou a ter um lugar 
prioritário para o governo, tanto relacionado a investimento quanto a 
campanhas, tudo isso, almejando deixar para trás o analfabetismo que as-
solava os cidadãos angolas e seu poderio. 

Nesse sentido, o sistema educativo em 1977 ficou estruturado em 
cinco etapas: ensino primário (de 1ª a 4ª classes), ensino secundário-nível 
I (5ª e 6ª classes), ensino secundário-nível II (7ª e 8ª classes), ensino mé-
dio (da 9ª a 12ª classes) e o ensino superior, conforme o quadro abaixo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dessa forma, essa estrutura do ensino não era muito diferente da 
política educativa anterior, as nomenclaturas como: ensino primário, en-
sino médio e classes (para indicar os anos), permaneceram. Contudo, te-
ve início a Guerra Civil, após a independência, que trouxe várias conse-
quências para o setor educacional como: queda na qualidade da educa-

 

O ensino primário era composto por quatro 
anos, antecedidos por um ano de ensino pré-
primário,18 um conceito que já tinha sido apli-
cado pela política educativa colonial. Seguiam-se 
mais quatro anos, dos quais dois do II nível (5ª e 
6ª classes) e dois do III nível (7ª e 8ª classes), 
que antecediam o curso médio (9ª, 10ª, 11ª e 12ª 
classes) ou o PUNIV (9ª, 10ª, 11ª classes). O en-
sino médio e o PUNIV tinham como objetivo 
principal a preparação dos alunos ou para a en-
trada no ensino superior ou para a vida ativa, do-
tando-os de formação técnica e prática (LIBE-
RATO, 2014, p. 1019). 
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ção, baixo rendimento, degradação das infraestruturas, o investimento na 
educação diminuiu, baixa frequência escolar, o número de matrículas 
diminuiu. 

No final da década de 1990 a educação voltou a apresentar taxas 
elevadas de analfabetismo e reprovação, no entanto, com o início do sé-
culo XXI novas políticas voltadas para educação surgiram. 

Dessa maneira, a nova reforma no sistema educativo geral ficou 
dividido em quatro etapas, sendo a primeira etapa o Ensino Primário que 
contempla da 1ª a 6ª classes, a segunda etapa o Ensino Secundário I Ciclo 
que contempla da 7ª a 9ª classes, a terceira etapa o Ensino Secundário II 
Ciclo que contempla da 10ª a 12ª classes e o Ensino Superior. Nesse viés, 
a Nova Lei de Bases do Sistema de Educação, lei n. 13/2001, tornou gra-
tuito e democrático o ensino primário, esse contempla seis anos de ensi-
no no qual o aluno inicia a partir dos seis anos e termina aos 11 anos 
(LIBERATO, 2014). 

No Brasil houveram duas reformas ocorridas no âmbito educacio-
nal, durante a ditadura militar, essas estabeleceram o 1º grau gratuito e 
obrigatório, enquanto o segundo grau não tinha caráter obrigatório, sua 
função era preparar o aluno para o mercado de trabalho de forma imedia-
ta. 

 

 

 

 

 

 

Conforme observamos que nas reformas apresentadas ocorreram 
mudanças de nomenclatura, e a fusão da Escola Primária e o Ginásio em 
1º Grau Obrigatório. Desse modo, uma nova reforma foi implantada na 
educação brasileira, LDB (Lei nº 9.394/96) com isso, aconteceu uma re-
forma geral no sistema educacional, conforme o Quadro: 

 

 

 

 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

Suplemento: Anais da XIV JNLFLP                                                                     2873 

 

 

 

 

 

Diante disso, a reforma educacional foi geral, além das mudanças 
nas nomenclaturas, também foram apresentadas subdivisões e em algu-
mas etapas do ensino houve mudanças na faixa etária dos alunos para in-
gressarem no ensino. Desse modo, após a contextualização do sistema de 
ensino nos dois países, seguiremos para uma breve abordagem sobre a 
teoria Semântica. 

 

4. Semântica: uma breve abordagem 

A Semântica trata do estudo do significado, e esse termo teve ori-
gem primeiramente na Grécia, os filósofos gregos utilizavam a Semânti-
ca para tentar compreender a natureza humana. Já no que concerne ao 
campo da linguística a Semântica foi introduzida por Bréal no início do 
século XX. 

Nesse sentido, “[...] segundo Bréal, a Semântica consiste no estu-
do da causa e da estrutura dos processos de mudança nas significações 
das palavras” (RECTOR; YUNES, 1980, p. 12). Sendo assim, essa teoria 
trata sobre o estudo das significações e mudanças de sentido do léxico. 
Assim, a Semântica [...] sob três perspectivas: (a) como o estudo da mu-
dança do significado; (b) como o estudo da significação (englobando o 
processo e o modo de significar); (c) como o estudo do ‘conteúdo’ dos 
signos linguísticos. (HENRIQUES, 2011, p. 73). Conforme, é apresenta-
da três concepções a respeito da teoria semântica, o significado, a signifi-
cação e os signos linguísticos. 

Nessa perspectiva, a Semântica Lexical trata do estudo “[...] do 
significado das palavras e sua relação com outros níveis linguísticos – 
outras palavras e sentenças. A abordagem clássica das relações semânti-
co-lexicais trata de fenômenos como a sinonímia (1a), a antonímia (1b), a 
hiperonímia (1c)” (WACHOWICZ, 2013, p. 153), dentre outros fenôme-
nos. Dessa maneira, como mencionado os outros fenômenos são: os si-
nônimos, antônimos, hiperônimos/ hipônimos, homônimos, parôni-

 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

2874            Revista Philologus, Ano 25, n. 75. Rio de Janeiro: CiFEFiL, set./dez.2019. 

mos e a polissemia. 

Sendo assim, os sinônimos são palavras de sentido aproximado; 
os antônimos palavras de sentidos relativamente opostos; os hiperônimos 
e hipônimos são campos/ grupos de significação um mais abrangente e 
outro mais específico. Ainda nesse viés, a homonímia que consiste em 
palavras de dois significantes idênticos com significados distintos; os pa-
rônimos apresentam significantes e significados distintos, mas se asseme-
lham na pronúncia e na escrita; e a polissemia são palavras que contém 
uma única entrada no dicionário, porém com vários significados. 

Portanto, terminada a Semântica, seguiremos com a análise nos 
manuais didáticos de língua portuguesa de países lusófonos. 

 

5. Teoria semântica nos manuais didáticos de língua portuguesa de 
países lusófonos 

Nessa perspectiva, objetivamos verificar o que os autores 
angolanos e brasileiros propõem para o ensino-aprendizagem da teoria 
Semântica nos materiais didáticos de Língua Portuguesa: Língua 
Portuguesa 7ª classe, 1º ciclo do Ensino Secundário – Ensino Geral, 
Angola, de Helena Mesquita e Gonçalves Pedro (2014); e Português 
Linguagens 7º ano, Ensino Fundamental, Brasil, de Cereja e Magalhães 
(2015). Dessa maneira, convém salientarmos que os manuais são 
correspondentes em grau de escolaridade. 

O livro didático de Angola “Língua Portuguesa”, 7ª classe, de 
Mesquita e Gonçalves (2014), do 1º ciclo do Ensino Secundário – Ensino 
Geral, foi publicado em Luanda/Angola, publicado pela Editora das Le-
tras, e contém 186 páginas. 

O Manual da 7.ª classe é constituído por Índice, estruturado por 
várias tipologias textuais, nomeadamente o texto narrativo, o texto des-
critivo, o texto poético, o texto informativo e o texto injuntivo/apelativo, 
que comportam textos correspondentes a cada uma delas. Cada uma des-
sas tipologias funciona como capítulos com vários textos. Ao final do 
Manual é apresentado o Bloco Gramatical, resenha de toda a matéria de 
Gramática programada para esta classe. A exemplo da Figura 1 a seguir: 

 

 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

Suplemento: Anais da XIV JNLFLP                                                                     2875 

Figura 1. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os demais capítulos seguem a mesma estrutura. No capítulo 1: 
Texto Narrativo, constam nove atividades, Compreensão do texto, nas 
quais cinco delas abordam algumas questões semânticas como, explicar o 
sentido de algumas expressões, sinônimos, conforme na Figura 2: 

Figura 2. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

No mesmo capítulo, temos seis atividades, Funcionamento da lín-
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gua, onde duas delas apresentam alguma questão sobre sinônimos e an-
tônimos. Na Figura 3, por exemplo: 
 

Figura 3. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

No capítulo 2: Texto descritivo, temos nove atividades, Compre-
ensão do texto, onde três apresentam alguma questão semântica como, 
explicar o sentido da expressão e sinônimos; e três atividades, Funcio-
namento da língua, na qual apresenta uma questão, o significado da pala-
vra cais dentro de duas frases. Por exemplo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Mesquita e Gonçalves (2014, p. 47). 

(MESQUITA; GONÇALVES, 2014, p. 54) 

 

 
(MESQUITA; GONÇALVES, 2014, p. 55) 
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No capítulo 3: Texto Poético, temos sete atividades, Compreensão 
do texto, onde três apresentam alguma questão semântica como, explicar 
o sentido da expressão e sinônimos; e seis atividades, Funcionamento da 
língua, na qual apresentam uma questão, sinônimos e antônimos. Por e-
xemplo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
(MESQUITA; GONÇALVES, 2014, p. 60) 

 
(MESQUITA; GONÇALVES, 2014, p. 85) 

 

 
(MESQUITA; GONÇALVES, 2014, p. 92-93) 
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No capítulo 4: Texto informativo, não apresenta nenhuma ativida-
de que aborda aspectos semânticos. No capítulo 5: Texto injuntivo/ ape-
lativo, também não apresenta nenhuma atividade que aborda aspectos 
semânticos. 

No apêndice, bloco gramatical, temos o assunto ‘Relação de sen-
tido e de forma entre as palavras’, onde é apresentado teorias da semânti-
ca lexical (homônimas, homógrafas, homófonas, parônimos, sinônimos e 
antônimos), com definições e exemplos. Conforme abaixo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
(MESQUITA; GONÇALVES, 2014, p. 100) 

 

 
(MESQUITA; GONÇALVES, 2014, p. 171-172) 
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Diante disso, esse manual apresenta questões que envolvem as-
pectos semânticos nos exercícios, e ainda contempla a teoria da Semânti-
ca lexical no bloco gramatical, com conceituação dos fenômenos semân-
ticos e exemplificação. Agora, passaremos ao manual didático do Brasil. 

O livro didático do Brasil “Português Linguagens”, 7º ano, de Ce-
reja e Magalhães (2015), do Ensino Fundamental, foi publicado em São 
Paulo/Brasil, pela Editora Saraiva, e contém 256 páginas. 

O material é constituído por Sumário, contendo quatro Unidades: 
Unidade 1-Heróis; Unidade 2-Viagem pela palavra; Unidade 3-Eu e os 
Outros; Unidade 4-Medo e aventura. Assim, cada Unidade contém três 
capítulos, conforme a estrutura da Figura 4: 

Figura 4. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os demais capítulos seguem a mesma estrutura. Em todos os capí-
tulos, na seção ‘A língua em foco’, consta uma atividade intitulada “Se-
mântica e discurso”. Porém, nem sempre nessa atividade constam ques-
tões relacionadas a semântica lexical. Nas outras seções dentro dos capí-
tulos encontramos algumas questões, dentro das atividades, que abordam 
aspectos semânticos. 

No capítulo 1, Unidade 1, identificamos duas questões na ativida-
de “A linguagem do texto” que abordam o sinônimo e o sentido, de acor-
do com a Figura 5. 

 
Fonte: Mesquita e Gonçalves (2014, p. 2) 
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Na questão 2, letra c, o aluno precisa indicar o sinônimo
do para o verbo nascera. Na sequência, a questão 3 indica que se deve 
marcar a frase que contenha o mesmo sentido da palavra daí
no trecho.  

Ainda no primeiro capítulo, temos uma atividade sobre locuçõe
verbais que, na segunda questão, letra c, é necessário indicar um verbo, 
sinônimo, para substituir uma locução verbal, sem alteração 

 

 

 

 

 

No capítulo 3, Unidade 1, verificamos uma questão que aborda o 
sentido, atividade “A linguagem do texto”. 

 

 

 

 

 

 

Figura 5 

 
 

 

 
Fonte: Mesquita e Gonçalves (2014, p. 17) 

 

        (CEREJA; MAGALHÃES, 2015, p. 35) 

     (CEREJA; MAGALHÃES, 2015, p. 54) 

Linguísticos 

CiFEFiL, set./dez.2019. 

sinônimo adequa-
indica que se deve 

daí empregada 

nda no primeiro capítulo, temos uma atividade sobre locuções 
letra c, é necessário indicar um verbo, 

 de sentido. 

No capítulo 3, Unidade 1, verificamos uma questão que aborda o 
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Nessa questão, o discente precisa compreender o sentido
expressão e uma palavra dentro dos trechos. Ainda no terceiro capítulo, 
temos uma atividade sobre advérbio, onde três questões abordam o valor 
semântico dos advérbios. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nas questões acima, a primeira os alunos identificaram o valor 
semântico dos advérbios no texto, a segunda questão envolve a compar
ção e os advérbios e qual a relação de sentido entre eles no texto, a te
ceira questão os discentes precisam identificar e classificar os advérbios 
conforme o seu valor semântico.  

Na atividade Semântica e discurso do capitulo 2, Unidade 2, t
mos duas questões referentes ao conhecimento dos sinônimos.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

     (CEREJA; MAGALHÃES, 2015, p. 60) 
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Nessa questão, o discente precisa compreender o sentido de uma 
expressão e uma palavra dentro dos trechos. Ainda no terceiro capítulo, 
temos uma atividade sobre advérbio, onde três questões abordam o valor 

Nas questões acima, a primeira os alunos identificaram o valor 
dos advérbios no texto, a segunda questão envolve a compara-

entre eles no texto, a ter-
ceira questão os discentes precisam identificar e classificar os advérbios 

mântica e discurso do capitulo 2, Unidade 2, te-
mos duas questões referentes ao conhecimento dos sinônimos. 
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De acordo com o exposto, a primeira questão menciona que para 
evitarmos a repetição de alguns termos é necessário fazer substituições, 
sendo assim fazer uso de sinônimos, a segunda questão é igual a primei-
ra, o aluno precisa fazer substituições dos termos em negrito. Na ativida-
de Semântica e discurso do capitulo 3, Unidade 2, temos uma questão re-
ferente ao conhecimento dos sinônimos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na questão acima o aluno terá que substituir os termos em negrito 
por sinônimos. No conteúdo preposições, capitulo 1, unidade 3, é apre-
sentado um exercício intitulado os valores semânticos das preposições. 

 
          (CEREJA; MAGALHÃES, 2015, p. 109-110) 

 

 
  (CEREJA; MAGALHÃES, 2015, p. 126-127) 
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Na segunda e na terceira questão o aluno precisa identificar o v
lor semântico das preposições na tirinha de Hagar. Além disso, a ativid
de semântica e discurso desse mesmo capítulo, também contempla uma 
questão sobre o valor semântico da preposição. Já na atividade semântica 
e discurso do capítulo 2, dentre as seis questões, uma questão contempla 
a ambiguidade. 

 

 

 

 

 

Na questão acima, o aluno precisa identificar no contexto o duplo 
sentido da palavra tomar. Na atividade semântica e discurso do capítulo 
3, dessa mesma unidade, contempla uma questão sobre sinônimo.

 

 

(CEREJA; MAGALHÃES, 2015, p. 153) 

 

 
(CEREJA; MAGALHÃES, 2015, p. 172) 
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identificar o va-
lor semântico das preposições na tirinha de Hagar. Além disso, a ativida-
de semântica e discurso desse mesmo capítulo, também contempla uma 
questão sobre o valor semântico da preposição. Já na atividade semântica 

ntre as seis questões, uma questão contempla 

Na questão acima, o aluno precisa identificar no contexto o duplo 
. Na atividade semântica e discurso do capítulo 

mesma unidade, contempla uma questão sobre sinônimo. 
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Essa questão, as letras b e c, exigem o conhecimento sobre sinô-
nimos. No entanto, na mesma atividade do capítulo 1, unidade 4, não 
consta nenhuma questão que aborda aspectos semânticos. No capítulo 
dois, na atividade sobre adjunto adnominal, na primeira questão são ne-
cessários sinônimos para resolver a questão. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Conforme acima, o aluno irá fazer substituição dos adjuntos ad-
nominais por outros termos de sentido equivalente. Nesse mesmo capítu-
lo, na atividade Semântica e discurso, não consta nenhuma questão sobre 
aspectos da semântica lexical. Contudo, ainda nesse capítulo, temos um 
exercício sobre mau/ mal que contempla uma questão sobre antônimos. 

 

 

 
      (CEREJA; MAGALHÃES, 2015, p. 190) 

 
     (CEREJA; MAGALHÃES, 2015, p. 228) 
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Dessa forma, na última atividade intitulada Semântica e discurso 
do capítulo 3, da unidade 4, não consta nenhuma questão sobre semântica 
lexical. 

Desse modo, nesse material verificamos que algumas atividades 
abordam em algumas de suas questões a semântica lexical, como os si-
nônimos, antônimos, ambiguidade e relação de sentido das palavras e 
expressões. Portanto, passaremos a conclusão. 

 

6. Conclusão 

Este trabalho buscou identificar aspectos da Semântica inseridos 
nos manuais didáticos de Língua Portuguesa de países lusófonos, 
especificamente: de Angola, do 1º ciclo do Ensino Secundário; e do 
Brasil, do Ensino Fundamental, na década de 2010, sendo correspon-
dentes em grau de escolaridade. Sendo assim, verificamos o que os 
autores portugueses e brasileiros propuseram para o ensino–aprendiza-
gem da teoria Semântica nos materiais didáticos. 

Dessa maneira, percebemos que ambos os livros apresentam ques-
tões sobre sentido de palavras ou expressões e sinônimos. Assim sendo, o 
livro de Angola apresenta questões sobre sinônimos, antônimos e sentido 
das expressões no decorrer de suas atividades. O livro do Brasil, tam-

 
      (CEREJA; MAGALHÃES, 2015, p. 234) 
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bém, apresenta questões voltadas para os sinônimos e sentido das expres-
sões ou palavras, e outras questões sobre antônimos e ambiguidade.  

É necessário destacar que o material de Angola traz, ao final do 
livro, no bloco gramatical, uma seção destinada a teorias sobre a semân-
tica lexical, na qual encontramos definições e exemplos sobre os sinôni-
mos, antônimos, homônimos, homófonos, homógrafos e parônimos. Di-
ferentemente do material do Brasil, que não apresenta conceituação de 
nenhum aspecto da semântica lexical.   

Diante do exposto, consideramos primordial compreendermos e 
compararmos o ensino, visto que trata-se de países lusófonos que apre-
sentam uma pretensão de unificação da língua escrita, já que estamos fa-
lando de uma mesma identidade linguística, língua portuguesa. 
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